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Resumo 
O estudo analisa o percentual eos principais motivos acerca da evasão e retenção 
de alunos no curso de Artes Cênicas da Universidade Estadual de Londrina (UEL), 
na turma de 2012 a 2015. Para tanto, vale-se do método exploratório-descritivo, 
utilizando-se de entrevistas e coleta de dados, a fim de aferir, quantitativamente e 
qualitativamente, os resultados almejados. Observa-se uma evasão de 47,5% e uma 
retenção de 35% no decorrer destes quatro anos em relação à turma 2012-2015. 
Busca, ainda, traçar um paralelo entre o discurso de professores do curso, que 
ministram aulas fixamente na instituição, e alunos desistentes/retidos.  
Palavras-chave: Ensino Superior; Evasão; Artes Cênicas; Universidade Estadual de 
Londrina. 
 

1. Introdução 

 Percebe-se, informalmente, que o número de retenções3 e desistências 

referentes ao curso de Artes Cênicas da Universidade Estadual de Londrina é 

bastante elevado. 

                                                        
1
 Graduada em Artes Cênicas, Graduada em Pedagogia, Pós graduanda do Curso de Especialização 

em Docência na Educação Superior – Universidade Estadual de Londrina – Paraná. Email: 
aline_arcain@hotmail.com 
2
 Docente do Departamento de Teatro na Universidade Estadual de Londrina. Mestre e Doutor pela 

University Central England in Birmingham. Email: fernando.str@hotmail.com 
3 No Projeto Pedagógico do Curso de Artes Cênicas no ano de 2005 e de 2010 explica-se como 
“alunos retidos” na série o aluno que: reprovar por nota ou falta em mais de 2 (duas) atividades 

 

 
 
 
 

 

IV Jornada de Didática 
III Seminário de Pesquisa do CEMAD 

 
31 de janeiro, 01 e 02 de fevereiro de 2017 

 



 

1013 
 

A seguinte pesquisa visa a coleta destes dados, dos anos de 2012 à 2015, 

quantitativamente, a fim de aferir o respectivo percentual de evasão. Em seguida, 

dialoga com alunos e ex-alunos que optaram pela desistência do curso, 

investigandoos motivosexternalizados como o método exploratório-descritivo propõe, 

e, também, considerandoalunos retidos em um ou mais disciplinas, com o objetivo 

de compreender os problemas que circundam o curso de maneira qualitativa. 

A partir disso, surgem as seguintes perguntas: Quais as razões para 

numerosa evasão? Quais os apontamentos relevantes para o curso e para o 

aprimoramento do mesmo? 

Adota como hipóteses a evasão e retenção em graus consideráveis, já que, 

através de dados não oficiais, aproximadamente metade dos alunos que 

ingressaram no ano de 2012 desistiram entre o primeiro e segundo ano de 

graduação, enquanto que a retenção ocorreu no primeiro ano de graduação e, 

principalmente, no último ano. 

Qualitativamente, busca aferir os motivos justificadores dos números obtidos, 

a fim de confirmar as hipóteses de que parte dos ingressantes tem o desejo de 

entrar no campo da televisão, cinema e publicidade conforme prevê o perfil do 

curso4enquanto que, na prática cotidiana, o foco desta faculdade é o teatro e a 

pesquisa; a ausência de mercado de trabalho para a área, considerando que os 

estudantes se deparam com a realidade de imediato, já nos primeiros anos do curso; 

a baixa intensidade do apoio familiar em relação ao graduando,por se tratar de curso 

pouco visado e bastante incomum; entre outras possibilidades e particularidades. 

 

Metodologia 

 

A pesquisa tem caráter exploratório-descritiva, por se realizar recorte 

metodológico específico em área em que há pouco conhecimento científico 

acumulado ou sistematizado(VERGARA, 2000). 

                                                                                                                                                                             
acadêmicas; reprovar por nota e falta em 1(uma) ou mais disciplinas; reprovar na disciplina essencial 
(todas as disciplinas práticas). 
4Disponível em<http://www.uel.br/ceca/artescenicas/pages/perfil-do-curso.php>. Acesso em 20 set 
2016. 

http://www.uel.br/ceca/artescenicas/pages/perfil-do-curso.php
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É quantitativa na medida em que visa números precisos, mas o enfoque é 

qualitativo, porque se aproxima dos entrevistadose há o comprometimento de 

compreender a realidade por meio dos olhos destes sujeitos (BRYMAN, 1984). 

Adota-se como instrumento para a consecução dos fins do estudo a 

entrevista, sabendo que a sua utilização requer planejamento prévio e manutenção 

do componente ético, desde a escolha do participante, do entrevistador, do local, do 

modo ou mesmo do momento para sua realização (BICUDO, 2006). 

Um dos modelos mais utilizado é o da entrevista semiestruturada, guiada pelo 

roteiro de questões, a qual permite uma organização flexível e ampliação dos 

questionamentos à medida que as informações vão sendo fornecidas pelo 

entrevistado (FUJISAWA, 2000), sendo, portanto, o modelo escolhido para este 

projeto. 

O recurso utilizado será o gravador de áudio, para ser fiel àquilo que for 

dito/respondido e, posteriormente, será transcrito para constar integralmente em 

anexo. Segundo LiliaBlimaSchraiber (1995) é indicado o uso de gravador na 

realização de entrevistas para que seja ampliado o poder de registro e captação de 

elementos de comunicação de extrema importância, pausas de reflexão, dúvidas ou 

entonação da voz, aprimorando a compreensão da narrativa. 

 

Referencial Teórico 

O abandono do aluno sem a conclusão dos seus estudos representa uma 

perda social e de recursos econômicos de todos os envolvidos no processo de 

ensino: há prejuízo para o aluno, seus professores, a instituição de ensino, o sistema 

educacional e, em última análise, toda a sociedade. Sendo assim, quando um aluno 

deixa de estudar em algum curso, por qualquer motivo, deve-se realizar análise mais 

profunda para que seja possível evitar uma diminuição de ocorrências, com ações 

que gerem mudanças - e essas só acontecem se há manifestação do que está 

ocorrendo.  

Os números envolvidos são impactantes: um curso que possui 40 vagas, se 

seguir a média de evasão anual dos Institutos de Ensino Superior (IES) privadas, 

preencherá somente cerca de 20 vagas iniciais e perderá cerca de 20% ao ano da 

quantidade total de seus alunos.  
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Uma forma de antecipar o problema é verificar e acompanhar os alunos que 

começam a faltar às aulas e/ou que obtêm notas baixas, ou deixam de pagar o curso 

e não procuram por nenhum apoio ou solução para problemas financeiros. Estes 

casos vão redundar exatamente nos alunos que abandonam o curso/IES sem aviso 

ou explicação, ou que usam argumentos de ordem financeira para justificar sua 

saída. Como afirmamos, esses alunos podem até tê-los, mas geralmente como 

consequência, e não causa, de seu desinteresse em permanecer estudando no 

curso/IES atual.  

Por isso afirma-se que a compreensão e o combate ao fenômeno da evasão é 

um problema de gestão, que envolve vários elementos e vários níveis hierárquicos 

da IES, não apenas a alçada do Coordenador de Curso, ou do setor financeiro, 

como muitas vezes lhes é imputado. Decisões da alta administração das IES (ou a 

falta delas), tomadas por mantenedores (no caso das instituições privadas), 

gestores, ou colegiados acadêmicos (no caso das IES públicas) também concorrem 

para facilitar, ou até mesmo induzir alunos a se evadirem, sem que percebam. 

A Evasão do Aluno gera a Evasão do Curso, da IES, ou do Sistema e só é 

possível medi-la com precisão por meio do acompanhamento da evolução da 

situação individualizada de cada estudante. É essa Evasão que tem sido motivo de 

estudos por várias áreas do conhecimento e sobre a qual os gestores universitários 

deveriam buscar mais informações e dados, como se faz em qualquer atividade 

científica quando se quer resolver ou até entender um problema. Para isso, é 

fundamental que os gestores e professores façam uma pergunta e respondam a si 

próprios: a Evasão é sempre culpa do aluno? Se a resposta for não, então vamos 

tratar do assunto com a importância que ele merece. Se a resposta for sim, mesmo 

assim é preciso tratar o problema com a mesma ênfase já que suas consequências 

envolvem todos que participam do processo de ensino, incluindo instituições e 

governos. 

Estudos científicos sobre a Evasão são relativamente recentes. Desde 1975, 

várias teorias foram elaboradas para explicar a permanência de estudantes nas IES 

baseadas na análise da afinidade estudante-instituição a partir das variáveis ligadas 

aos estudantes, das variáveis institucionais e de temas mais específicos como a 

integração dos estudantes nas IES. Até então prevaleciam hipóteses mais 
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descritivas do que teóricas, tentando oferecer explicação baseada em uma única 

variável, em geral demográfica, ou psicológica.  

Os dois modelos principais e precursores dos estudos de Vincent Tinto, 

reconhecidamente o maior especialista no assunto, são: 

(i) Ajzen (1975): Para esse autor, o estudante analisa as interações com o 

cotidiano, age segundo o sentido que ele lhe dá, e pela aceitação, ou rejeição da 

ideia de que a formação superior é significativa para sua vida futura; 

(ii) Ethington (1990): construiu um modelo psicológico em que foram incluídas 

as metas que os estudantes estabeleciam para si próprios; 

Na opinião dos autores, a origem demográfica e as influências pessoais 

afetam diretamente nos valores, expectativas e aspirações dos estudantes, e 

influenciam sua decisão de permanecer, ou evadir-se. 

Modelos de Integração Estudante – Instituição são modelos que analisam a 

compatibilidade entre estudantes e as IES. Em 1975, Spady propôs um modelo 

baseado na teoria do suicídio de Durkheim. /Segundo Durkheim o suicídio se dá 

quando a pessoa rompe os laços com o sistema social por causa da falta de 

integração com a sociedade. A partir daí, traçou as características que devem ser 

estudadas para analisar o estudante que se evade, demonstrando que quando há 

pouco apoio nas amizades e o background familiar não favorece ou valoriza os 

estudos, o aluno tende a se evadir mais. Baseia-se no fato de que a integração do 

aluno com a IES é fundamental para a sua permanência. Quando a integração é 

incompleta, ou seja, quando o aluno não é capaz de atender às demandas dos 

sistemas acadêmicos e sociais da IES ele rompe seus laços, ou seja, de forma 

semelhante ao que faz um suicida ao desistir da vida, o aluno desiste da IES. 

Vincent Tinto, professor emérito da Universidade de Syracuse – USA, Phd em 

Sociologia e em Educação pela Universidade de Chicago, e que trabalha no modelo 

de integração estudante-IES, expandiu o trabalho de Spady incluindo na teoria do 

suicídio a teoria da troca: o ser humano evita comportamentos muito custosos e 

procura status, relacionamentos, interações e estados emocionais compensadores. 

Para ele, o estudante aplica a teoria da troca para determinar sua integração 

acadêmica e social. Se ele perceber que os benefícios que recebe são maiores do 

que os custos, ele permanece. Caso contrário, ele se vai. 
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Tinto faz, também, severas críticas à falta de exigência de uma formação 

didático-pedagógica dos professores universitários em geral. Ele afirma, de forma 

jocosa, mas com base na realidade americana (que vale para o Brasil): “Os 

professores de nossas IES são os únicos professores do jardim da infância para 

cima que não foram treinados para ensinar”. A preocupação de Tinto com a 

interação do aluno na IES é reforçada por outros autores. Ele é claro nesse sentido: 

“As pesquisas mostram que a frequência e a qualidade das interações dos 

estudantes com professores, funcionários e colegas representam um dos principais 

indicadores não só da permanência, mas também do aprendizado estudantil”. 

Os estudos sobre Evasão tem que ser capazes de apontar as estatísticas 

mais importantes, onde e como atacar o problema. Todos nós sabemos, ao ver as 

salas de aula, que o que Tinto afirma é verdade na maioria das IES: “Mais de 

metade das evasões têm origem real no primeiro ano de curso” diz Tinto. Portanto, é 

preciso conhecer muito bem os nossos ingressantes e suas necessidades. Temos 

ainda grande dificuldade de lidar com o novo tipo aluno que chegou às nossas IES, 

muitos oriundos de classes econômicas menos favorecidas e, em razão da 

massificação da Educação Básica e de seus problemas, com claras deficiências 

acadêmicas. Por isso, Tinto recomenda: “É preciso trabalhar para que nenhum 

estudante comece as aulas regulares tão atrasado, em relação aos demais, que sua 

integração no programa acadêmico regular seja impossível”. E vai além: “As IES 

deveriam considerar, seriamente, o estabelecimento de programas especiais para os 

novos alunos que sejam feitos, especialmente, para atender às suas necessidades 

específicas”. 

Para os alunos que conseguem acompanhar o curso sem problemas, ou que 

estão até bem mais avançados, Tinto adverte que é preciso cuidados para que eles 

não se desinteressem dos cursos em razão do atraso dos demais, mas acima de 

tudo, que é preciso conscientizá-los, e a todos os demais, que na IES, a 

aprendizagem é um trabalho coletivo. Tinto ensina: “Os alunos devem estar 

envolvidos não só no seu aprendizado, mas no aprendizado dos colegas”. 

Para finalizar o resumo sobre o que o mestre Tinto nos ensina, segue a 

confirmação de que a questão financeira não deve ser levada sempre para o 

primeiro plano: “Embora os estudantes citem frequentemente razões financeiras 

para a Evasão, estas, na verdade, refletem o produto final e não a origem da 
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decisão de sair. Esta decisão leva em conta as prioridades conflitantes do 

estudante”. 

Reproduz-se neste artigo um resumo das causas mais frequentes 

encontradas nos achados do Instituto Lobo / Lobo & Associados Consultoria da 

Evasão nas IES5. É importante compará-las aos dados de cada IES para definir 

quais seriam as melhores ações em cada caso. São elas: (i) Inadaptação do 

ingressante ao estilo do Ensino Superior e falta de maturidade; (ii) formação básica 

deficiente; (iii) dificuldade financeira; (iv) Irritação com a precariedade dos serviços 

oferecidos pela IES; (v) decepção com a pouca motivação e atenção dos 

professores; (vi) dificuldades com transporte, alimentação e ambientação na IES;  

(vii) mudança de curso; e (viii) mudança de residência.  

Comprovam a visão de que a Evasão é um problema que deve ser trabalhado 

pela gestão institucional e não apenas por professores ou pelo setor financeiro. 

No ano de 2009 cerca de R$ 9 bilhões foram investidos no ensino superior, 

segundo cálculo do pesquisador do Instituto Lobo para o Desenvolvimento da 

Educação, da Ciência e da Tecnologia, Oscar Hipólito, com base nos números do 

Censo do Ensino Superior divulgados pelo Ministério da Educação em dezembro 

2008. 

Nas instituições públicas, 114.173 estudantes (10,5%) largaram os cursos e 

nas particulares, um total de 782.282 alunos (24,5% dos estudantes). Cada 

estudante custa por volta de R$ 15 mil ao ano na universidade pública e em média 

R$ 9 mil ao ano na instituição privada, de acordo com o pesquisador, que é ex-

diretor do Instituto de Física do campus São Carlos da Universidade de São Paulo 

(USP). 

Para receber o aluno, as universidades têm de manter toda uma infraestrutura 

pronta, com prédios equipados, material de ensino, bibliotecas, além de pagar 

professores e funcionários. Na universidade pública, o valor é gasto mesmo se o 

estudante não está lá. 

Além das causas padrão, atinentes à evasão nas IES em geral, cabe à 

pesquisa confirmar o percentual e os motivos de desistência e retenção no curso de 

Artes Cênicas, atendo-se, portanto, às peculiaridades no contexto da Universidade 

                                                        
5Disponível em http://www.institutolobo.org.br/imagens/pdf/artigos/art_087.pdfv. Acesso em20 set 
2016 

http://www.institutolobo.org.br/imagens/pdf/artigos/art_087.pdfv
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Estadual de Londrina, da grade do curso e, especificamente, das relações próprias 

da turma 2012-2015. 
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